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Um concurso nacional com 11
candidatos levou à escolha do
futuro editor-chefe dos Arquivos

Brasileiros de Cardiologia que, a par-
tir de 2010, passam a ter um co-
mando independente, como a
grande maioria das publicações
científicas das sociedades médicas
de outros países.

O futuro editor será o Dr.
Luiz Felipe Pinho Moreira, cirur-
gião cardiovascular por formação,
mas que nos últimos anos pas-
sou a dedicar-se apenas a ativida-
des acadêmicas. O processo de
seleção foi dividido em duas eta-
pas. A primeira envolveu a análi-
se dos currículos acadêmicos dos
candidatos e permitiu a seleção de
cinco finalistas. A segunda envol-
veu a demonstração de diversos

Concurso escolhe futuro editor-chefe dos
Arquivos Brasileiros de Cardiologia

pré-requisitos estabelecidos pela
Comissão de Seleção, ao que se se-
guiu uma argüição oral ante a co-
missão de seleção. Cada candidato
dispôs de uma hora para expor o

seu diagnóstico da situação dos
Arquivos e o seu plano de metas,
caso fosse escolhido editor.

A comissão foi composta
pelo atual e pelo futuro direto-

res de comunicação da SBC,
Carlos V. Serrano Jr. e Renato
Kalil; pelo diretor científico da
SBC, Dário Sobral; por um re-
presentante dos ex-editores da
revista, Ângelo Amato Vicenzo
de Paola; e um representante
das mais bem avaliadas pós-
graduações em Cardiologia,
Luis Eduardo Paim Rohde.

O Dr. Luiz Felipe vai dirigir
os Arquivos de 2010 a 2013. Em-
bora seja mineiro de Juiz de Fora,
considera-se paulistano. É que
vive em São Paulo há 46 anos,
formou-se na USP e trabalha no
InCor há muito tempo. Ele che-
gou a trabalhar com o Prof.
Zerbini, mas considera o Prof.
Jatene seu formador, que o in-
fluenciou profundamente.

(e/d) José Péricles Esteves, presidente da SBC, Luiz Felipe Pinho
Moreira, futuro editor-chefe dos Arquivos Brasileiros de Cardiologia e
Bráulio Luna Filho, presidente da Socesp.
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O artigo de capa dos Arquivos

Brasileiros de Cardiologia do mês de
setembro é assinado por Cristina
Brand Friedrich Martin Gurgel e
Eros Antonio de Almeida, do
Hospital e Maternidade Celso
Pierrô, da Pontifícia Universida-
de Católica de Campinas. O tex-
to é sobre a “Freqüência da hi-
pertensão arterial em chagásicos
crônicos e sua repercussão no
coração: estudo clínico e farma-
cológico”.

Como os dados da literatura
sobre concomitância de Chagas
com hipertensão arterial são con-
troversos, os pesquisadores resol-
veram avaliar a freqüência da
concomitância e suas repercussões
clínicas e anatomopatológicas. A
conclusão a que chegaram é que a
freqüência da hipertensão arterial
nos chagásicos foi semelhante à
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Pesquisas de médicos do InCor e da PUC
de Campinas são destaque dos Arquivos

observada na população geral, e
que, quando presente nos cha-
gásicos, ocorreu em pacientes
com maior média de idade, mas
não alterou a história natural de
ambas as doenças.

Já o destaque da edição de
outubro é o artigo “Solução sali-
na hipertônica para prevenção de
insuficiência renal, em pacientes
com insuficiência cardíaca des-
compensada e hiponatremia”. A
autoria é de uma equipe do
InCor do Hospital das Clí-
nicas da USP, que inclui Victor
Sarli Issa, Fernando Bacal,
Sandrigo Mangini, Rodrigo
Moreno Dias Carneiro,
Cristiano Humberto Naves
de Freitas Azevedo, Paulo
Roberto Chizzola, Silvia
Moreira Ayub Ferreira e
Edimar Alcides Bocchi.

Os pesquisadores partiram
do fundamento de que hipona-
tremia e fenômenos congestivos
indicam mau prognóstico na in-
suficiência cardíaca descompen-
sada e que a ocorrência de insufi-
ciência renal é associada a aumen-
to do risco de morte. Decidiram,
assim, avaliar a segurança e a efi-
cácia da solução hipertônica em
pacientes com insuficiência car-

díaca descompensada, para pre-
venção de insuficiência renal.

O estudo foi feito com nove
pacientes, todos apresentando
classe funcional III-IV da New
York Heart Association, dos quais
cinco recebiam dobutamina. O
resultado mostrou que todos
apresentaram creatinina inicial aci-
ma de 1,4 mg e a tonacidade mé-
dia da solução foi de 4,39% +

0,018%; a duração do trata-
mento foi de 4,9 dias + 4,1.
Não houve efeitos adver-
sos graves. Em nenhum
caso houve piora clínica ou
distúrbios neurológicos,
mas houve quatro casos de
hipocalemia. A comparação
das variáveis pré e pós-tra-
tamento demonstrou que-
da da uréia e aumento do
volume urinário.
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